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Moradores do bairro Espírito Santo, em Santarém, no oeste do
Pará, denunciam transtornos provocados por queimadas e pela
retirada de terra e pedras de uma serra localizada na região.
Segundo a comunidade, máquinas pesadas e caminhões são usados
para retirar material do local, provocando poeira e afetando a
qualidade do ar.

Vídeos  feitos  por  moradores  mostram  uma  escavadeira  e
caminhões atuando na área. A comunidade afirma que a atividade
ocorre sem licença ambiental e cobra fiscalização dos órgãos
responsáveis.

Na segunda-feira (14), uma equipe da Coordenadoria Municipal
de Defesa Civil (Comdec) esteve na Rua Joaquim Tavares, no
bairro Espírito Santo, após uma denúncia feita pelo canal de
atendimento  24  horas  do  órgão.  O  denunciante  não  se
identificou.

Durante a vistoria, os agentes constataram a realização de
escavação e movimentação de material mineral e terroso com uso
de  equipamento  pesado,  aparentemente  uma  escavadeira
hidráulica.

O  relatório  aponta  que  havia  uma  frente  de  escavação  com
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alteração  significativa  da  conformação  natural  do  terreno,
incluindo cortes no maciço, retirada de material e formação de
pilhas com o material escavado.

Segundo a Defesa Civil, a situação precisa ser avaliada pelos
órgãos  ambientais  para  verificar  se  a  atividade  possui
licenciamento, autorização ou outro documento necessário para
funcionar regularmente.

O  documento  também  alerta  para  a  presença  de  residências
próximas à área de intervenção e aponta que a atividade pode
representar risco futuro para os imóveis e moradores.

Por isso, a Comdec solicitou à Secretaria Municipal de Meio
Ambiente  (Semma)  uma  fiscalização  no  local  e  uma  análise
técnica e documental sobre a regularidade da atividade. A
Defesa Civil também pediu que o órgão informe posteriormente
quais medidas foram adotadas.

Além  da  retirada  de  material  da  serra,  moradores  relatam
problemas  causados  por  queimadas  na  região.  Segundo  a
comunidade, a fumaça e a fuligem são levadas pelo vento até as
residências, enquanto a movimentação de máquinas e veículos
pesados aumenta a quantidade de poeira.

Moradores afirmam que a situação tem causado desconforto e
problemas  respiratórios,  principalmente  entre  crianças  e
idosos.

“Não dá nem para respirar dentro de casa. A fuligem cobre os
móveis e o cheiro de queimado é insuportável. As crianças
estão  tossindo  muito  e  ninguém  aparece  para  fiscalizar”,
relatou uma moradora que preferiu não se identificar.

O Corpo de Bombeiros também esteve na área para combater focos
de  incêndio  e  evitar  que  as  chamas  se  aproximassem  das
residências.

A Defesa Civil destacou no relatório a necessidade de adoção



de  medidas  preventivas  para  evitar  possíveis  prejuízos
materiais e danos aos moradores.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com

Da  Venezuela  para  Itaituba:  motorista  parceiro  da  Maxim
conquista estabilidade e compra moto nova após migrar para o
Brasil
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